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R E S U M O 
Efetuou-se um estudo para avaliar a absorção e a extração 
de B, Cu, Fe, Mn e Zn nos cultivares Campinas (IAC-2712), 
Camanducaia (IAC-3530), Monte Alegre (IAC-3113), SH-2 em 
condições de Campo. 
O ensaio foi instalado em um solo pertencente ao grande grupo 
Terra Roxa Extruturada, na série "Luiz de Queiroz" em Piraci-
caba, SP. 
A adubação empregada foi uniforme para todos os cultivares 
e constou em 10 g/m linear de sulfato de amônio, superfosfato 
triplo e cloreto de ptoássio. Trinta dias após o transplante foram 
aplicados 10 g de sulfato de amônio por planta. As plantas foram 
amostradas aos 16 dias após o transplante e as demais amostragens 
feitas em intervalos regalares de vinte dias até aos 216 dias. As 
plantas foram divididas em caules (pecíolo + coroa), folhas e 
frutos e analisadas para B, Cu, Fe, Mn e Zn. 
O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casua¬ 
lizados, com quatro repetições. 
Os cultivares diferem na absorção de Cu, Fe, Mm e Zn para 
caules, folhas e em B, Cu e Fe para os frutos. Os cultivares 
exportam em quantidades diferentes os micronutrientes, obedecendo 
a seguinte ordem decrescente: F, Zn, B, Mn e Cu. 
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INNTRODUÇÃO 
O morangueiro (Fragaria spp) é considerado como a mais impor-
tante das chamadas frutas pequenas e a sua cultura acha-se bem 
desenvolvida nos países de clima temperado. 
Maior rendimento, qualidade dos frutos e importância econômica 
da cultura no EEUU, segundo BOYCE & MATLOCK (1966), foram os 
fatores que mais impulsionaram as investigações no campo da nutrição 
mineral. 
No Brasil, muito embora seja relevante a importância econômica 
que desfruta a cultura, deve se em sua grande parte ao meticuloso 
trabalho de melhoramento, criando híbridos que produzem até 35 tone-
ladas de produção total por hectare (Ver CAMARGO et alii, 1973). 
Embora o morangueiro tenha sido amplamente estudado, a exis-
tência de trabalhos específicos relacionados à nutrição mineral envol-
vendo micronutrientes, tem recebido pouca atenção e para as nossas 
condições esses dados são deveres escassos. 
Segundo WEBB & HALLAS (1966), a concentração média dos 
micronutrientes determinados em folhas em condições de solução nutri-
tiva apresentaram uma faixa de variação de 6,2 ppm a 8,2 ppm para 
o Cu; 50,3 ppm a 82,2 ppm para o Fe, 129 ppm a 175 ppm para o Mn 
e 58,8 ppM a 72,7 ppm para o Zn. Sob condições de campo JOHN 
et alii (1975) mencionam teores médios nas folhas variando entre 129 
ppm a 144,0 ppm para o Fe; 136,0 ppm a 199,0 ppm para o Mn e 21,0 
ppm a 23,0 ppm para o Zn. WEBB & HALLAS (1966) mencionam as 
seguintes extrações médias pelas folhas: 97,00 /ig a 220,00 /xg em Cu; 
1,05 μg a 6,02 /xg em Fe; 2,07 /*g a 4,56 ,ug em Mn e de 1,52 jig a 850,0 
pg para Zn. 
Recentemente, SOUZA (1976) e SOUZA et alii (1976) apresentaram 
um trabalho mais completo relacionando a obsorção de nutrientes 
pelas variedade Campinas (IAC-2712), Camanducaia (IAC-3350), Monte 
Alegre (IAC-3113) e SH-2 em condições de campo. As quantidades 
máximas extraídas pelos cultivares para uma população de 150.000 
plantas/ha foram: Ν — 192 kg; ρ — 24 kg; Κ — 133 — 244 kg; Ca 
— 76 — 116 kg; Mg — 30 34 kg e S — 13 — 27 kg. Observaram que 
a maior produção de matéria seca tanto nos órgãos como na planta 
inteira, ocorreram nos cultivares IAC-2712 e IAC-3530 e a menor pro-
dução verificaram no cultivar SH-2. 
O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar as 
diferenças que possam existir nas acumulações de nutrientes relacio-
nadas com os cultivares IAC-2712, IAO3530, AIC-3113 e SH-2 nos 
seguintes aspectos: 
1 — Acumulação dos nutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Zn) em função 
dos estádios de desenvolvimento dos cultivares; 
2 — Exportação destes nutrientes. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
O experimento foi instalado na área experimental do Departa-
mento de Agricultura e Horticultura da E. S. A . "Luiz de Queiroz", 
USP, em Piracicaba, SP. O solo pertence ao grande grupo Teria Roxa 
Estruturada (Comissão de Solos, 1960), e a Série "Luiz de Queiroz" 
(RANZANI et alii, 1966). No preparo dos canteiros, o solo foi revoluído 
à profundidade de 12 cm. Fez-se a incorporação de estéreo de cavalo 
bem curtido na proporção de 10 kg /m 2 . A adubação mineral foi apli-
cada no fundo do sulco e consistiu em sulfato de amônio, superfosfato 
triplo e cloreto de potássio na quantidade de 10 g/m de cada um dos 
fertilizantes. Trinta dias após o plantio, efetuou-se uma aplicação de 
10 g de sulfato de amônio por planta. 
Por prevenção contra a ocorrência de "manchas das folhas" 
efetuou-se oito pulverizações com benlate a 0,07%, sendo quatro por 
ocasião das mudas no viveiro e quatro após o plantio no local definitivo. 
Plantas para análise foram coletadas ao acaso, tomando-se sempre 
em cada colheita, um total, no mínimo, de quatro plantas, represen-
tando cada planta uma repetição. A primeira amostragem deu-se aos 
76 dias após o transplante e as demais em períodos regulares de vinte 
dias, até uma redução acentuada da produção total de frutos. 
Após cada coleta, as plantas foram lavadas com água destilada em 
seguida com água desmineralizada e separadas em caules (pecíolo + 
-f coroa), folhas e frutos; postos a secar em estufa a 80°C e analisados 
para B, Cu, Fe, Mn e Zn segundo os métodos descritos em SARRUGE 
& HAAG (1974) . 
O delineamento estatístico foi de blocos inteiramente casualizados 
com quatro tratamentos e quatro repetições (PIMENTEL GOMES, 1973). 
RESULTADOS Ε DISCUSSA 
Boro 
As concentrações e as quantidades de Β nos órgãos dos cultivares, 
acham-se expressos na Tabela 1. 

As análises da variância conjunta das partes vegetativas e repro 
dutiavs são mostradas nas Tabelas 2 e 3. 
Os cultivares diferiram na absorção de Β tanto em relação a caules 
e folhas, como em relação aos frutos. 
A interação de cultivares com épocas, foi altamente significativa 
para caules e folhas, assim como em relação aos frutos. 
Em vista disso, efetuou-se o desdobramento através das análises de 
regressão das diferentes épocas dentro de cultivares. Oajuste recaiu 
sobre equações do 1.°, 2.° e do 3.° grau, como mostra a Tabela 4. Em 
todos os cultivares, a absorção pelos caules se comportou seguindo 
regressões lineares, o mesmo não se verificou em relação à absorção 
pelas folhas, nos cultivares Campinas (IAC-2712, Canmanducaia (IÁC-
-3530) e Monte Alegre (IAC-3113), que se adaptaram a regressões do 
3.° grau. Enquanto isso, a absorção pelas folhas no cultivar SH-2 
apresentou um comportamento linear. 
Por outro lado, a acumulação do nutriente pelos frutos, nos culti-
vares Campinas (IAC-2712), Camanducaia (IAC-3530) e Monte Alegre 
(IAC-3113), adaptou-se a regressões do 2.° grau e do 3.° grau, enquanto 
a acumulação do cultivar SH-2 é expressa por uma regressão linear. 
Os pontos de máxima, com as respectivas quantidades nos órgãos, 
e os pontos de inflexão são mostrados pelos dados da Tabela 5. 
A análise dos dados, revela que embora os valores da quantidade 
máxima do nutriente nos caules sejam distintos, variando entre 435 μ% 
a 898 >ig de B, constata-se, que os valores correspondentes para ponto 
de máxima são iguais, ou sejam, todos os cultivares alcançaram a sua 
extração máxima aos 196 dias. Para alguns cultivares, esses valores 
nas folhas variaram entre 161 dias a 196 dias, com extração máxima 
entre 985 ^g a 2.337 /xg de Β e ponto de inflexão variando entre 123 
dias e 133 dias, o que corresponde às épocas de maior exigência na 
absorção do nutriente pelas folhas. Os cultivares atingiram sua extra-
ção máxima com relação aos frutos entre 191 dias e 216 dias com extra-
ções que variaram entre 444 (ig e 884 ^g de Β . Os cultivares Caman­
ducaia (IAC-3530) e Monte Alegre (IAC-3113) revelaram que a época 
de maior exgência do nutriente pelos frutos está entre 184 dias e 186 
dias, enquanto os outros não tem época preferencial para absorção do 
nutriente, mas o fazem com a mesma intensidade durante todo o 
período de frutificação. 
Os cultivares Camanducaia (IAC-3530) e Monte Alegre (IAC-3113), 
destacaram-se com teores totais de 3.935 e 3.571 ^g de B, vindo 
em seguida os cultivares Campinas (IAC-2712) e SH-2 com 3.565 ^g e 
1.864 ^g de Β respectivamente. 

Com relação à extração dos cultivares pelos órgãos, o cultivar 
Campinas (IAC-2712) extraiu 898 μξ de Β através dos caules, contra 
775 μζ do cultivar Camanducaia (IAC-3530), enquanto este último, 
superou o primeiro em relação à extração pelas folhas, com extração 
de 2.337 de Β contra 366 μg do primeiro. Uma menor proporção 
em relação à extração do nutriente nos caules e nas folhas, estão os 
cultivares Monte Alegre (IAC-3113) e SH-2 com 714 /xg e 435 μ% de Β 
nos caules e 1.973 /xg e 985 μg do nutriente nas folhas. 
A menor extração do Β pelos cultivares deu-se através dos frutos, 
sendo a média das quantidades máximas entre os cultivares 671 ag 
onde se destaca o cultivar SH-2 pela sua menor exigência em Β nos 
frutos. 
Observou-se também a média das quantidades máximas de Β nos 
frutos entre cultivares corresponde somente a 36% da média das quan­
tidades máximas (1.854 ^g ) extraída pelas folhas, enquanto a média 
das quantidades máximas dos caules (706 μg) corresponde tão somente 
a 38% da quantidade máxima média que é extraída pelas folhas. 
JOHN et alii (1975), mencionam a concentração de 55 ppm a 57 
ppm em Β nas folhas na época do florescimento. 
Os dados do presente trabalho estão em acordo com os citados por 
este autor. 

Poder-se-ia recomendar em uma primeira aproximação para efeito 
de diagnose foliar, valores de 44 ppm a 55 ppm nas folhas na fase de 
florescimento do morangueiro em torno dos 76 dias de idade. 
As variações na extração máxima de Β em g/ha por caules, folhas 
e frutos foram as seguintes: caules: 65 g a 135 g/ha; folhas: 148 g a 
351 g/ha; frutos: 67 g a 133 g/ha. 
Cobre 
Os valores da concentração e asquantidades de Cu nos órgãos dos 
cultivares acham-se expressos na Tabela 6. 
As análises da variância conjunta das partes vegetativas e repro-
dutivas, acham-se assinalados nas Tabelas 7 e 8. 
Os cultivares diferiram na absorção do Cu tanto em relação a 
caules e folhas como em relação aos frutos. 
Verificou-se também que a interação de cultivares com épocas foi 
significativa não somente em relação a caules e folhas como também 
em relação aos frutos, indicando a existência de uma dependência entre 
cultivares e épocas de absorção. Procedendo-se o desdobramento pelas 
análises de regressão das diferentes épocas dentro de cultivares. 
As curvas que se ajustam ao fenômeno d» absorção nos órgãos dos 
cultivares, correspondem a regressão do l. c , 2.° e 3.° grau, as quais 
acham-se expressas na Tabela 9. 
As épocas de máxima extração pelos órgãos nos diversos cultivares, 
como mostram os dados da Tabela 10, variaram de 137 dias a 196 dias 
para os caules, e de 131 dias al96 dias para as folhas, destacando-se os 
cultivares Camanducais (IAC-3530), para frutos cujos valores de ponto 
de máxima situaram-se entre 201 dias e 216 dias. O cultivar Monte 
Alegre (IAC-3113) foi o mais precoce dos quatro cultivares, tendo in-
clusive atingido a época de maior exigência na absorção de Cu aos 
181 dias não apresentando os demais cultivares uma época de maior 
exigência do nutriente pelos frutos. O mesmo fenômeno ocorreu 
para caules e folhas. 
As quantidades extraídas pelos diversos cultivares variaram entre 
224 ftg e 573 /<,g de Cu nos caules e entre os 309 / t g e os 1.561 
yg nas folhas. Nos frutos a variação ocorreu entre 172 ^g e 526 ^g. 
As quantidades de Cu em g/ha extraídas pelos órgãos dos culti-
vares foram: caules: 34 g a 86 g/ha; folhas: 43 g a 234 g/ha; frutos: 
26 g a 79 g/ha. 
No total o cultivar Camanducaia (IAC-3530) foi o que mais 
extraiu o Cu, com uma quantidade de 374/gha, enquanto o cultivar 
SH-2 foi o que apresentou menor extração, 106 g/ha. 

A concentração de Cu nos órgãos dos cultivares, apresentaram-se 
mais altos, em todas as épocas como mostram os dados da Tabela 11, 
do que os valores encontrados por outros pesquisadores. WEBB e 
HALLAS (1966), mencionam valores para concentração de Cu nas 
folhas de morangueiros em condições de solução nutritiva, de 6,2 ppm 
a 8,2 ppm. JOHN et alii (1975), trabalhando e condições de campo, 
encontraram valores de concentração variando entre 8,1 ppm e 8,8 
ppm nas folhas e 4,6 ppm a 4,8 ppm nos pecíolos. 
Ferro 
Os valores da concentração e as quantidades de Fe nos órgãos 
dos cultivares, acham-se expressos na Tabela 11. 
As análises da variância conjunta das partes vegetativas e repro-
dutivas apresentaram os resultados apontados nas Tabelas 12 e 13. 
Houve diferença significativa para cultivares na absorção de Fe, 
tanto em relação a caules e folhas como em relação aos frutos. 
Foi significativa também a interação de cultivares com épocas, 
mostrando uma dependência entre cultivares e épocas de absorção. 
Levando-se e mconsideração este aspecto, efetuou-se o desdobramento 
da interação através das análises de regressão das diferentes épocas 

dentro de cultivares. Foram adotadas regressões lineares para 
expressar a extração do Fe nos órgãos, para todos os cultivares como 
como mostra a Tabela 14. 
As quantidades máximas extraídas e as épocas em que teorica-
mente os cultivares apresentam essas quantidades nos órgãos, são 
apresentados na Tabela 15. 
Um comportamento linear na absorção de de, em caules folhas 
e frutos, foi obtido por THOMAZ (1975), na cultura de espinafre, 
explicando ainda, que o término do período experimental não coin-
cidiu com o final do ciclo da cultura, em vista do que não foi possível 
observar um decréscimo da concentração de Fe nas folhas, em decor-
rência da intensidade do processo de translocação para os frutos. 
As quantidades máximas extraídas pelos órgãos entre os culti-
vares, estão variando assim: nos caules, entre 8.232 μg e 14.681 
do nutriente, nas folhas entre os 10.141 /xg a 20.181 /xg, e nos frutos 
entre 14.509 μζ e 33.288 μg. Essas quantidades quando comparadas 
às quantidades máximas extraídas aos 77 dias após o transplante 
pelos órgãos da espécie ornamental rainha margarida (Callestephus 
chinensis), que também extrai teores elevados de Fe pelos órgãos, 
como mencionam HAAG et alii (1974), constata-se que as extrações 
do nutriente registrados pelos diversos cultivares do morangueiro são 
bem elevados. 
Os valores para concentração do nutriente nos órgãos nas dife-
rentes épocas, como podem ser vistos pelos dados da Tabela 12, são 
bem elevados quando comparados com aqueles encontrados por 
WEEB e HALLAS (1966) e por JOHN et alii (1975), o primeiro 
trabalhando em condições de solução nutritiva e o segundo em 
condições de campo. Contudo, a possibilidade de ocorrência de conta-
minação do material vegetal com o solo é grande, dado as caracterís-
ticas peculiares que apresenta o sistema vegetativo do morangueiro. 
Em síntese, a distribuição da concentração do Fe foi mais elevada, 
na ordem: frutos, folhas e caules. 
De acordo com os dados de extração máxima e época em que 
os cultivares apresentaram essa quantidade, observou-se que todos 
os cultivares alcançaram a sua extração máxima aos 196 dias e aos 
216 dias respectivamente, para as partes vegetativas e reprodutivas. 
As quantidades extraídas emg/ha do nutriente pelos órgãos entre os 
cultivares foram as seguintes: caules: 1.235 g a 2.202 g /ha; folhas: 
1.521 g a 3.027 g /ha; frutos: 2.176 g a 4.933 g /ha . 
Manganês 
Os valores da concentração e as quantidades de Mn nos órgãos 
dos cultivares, acham-se expressos na Tabela 16. 
As análises da variância conjunta das partes vegetativas e repro-
dutivas apresentaram os resultados constantes nas Tabelas 17 e 18. 

Houve diferença significativa para absorção do Mn somente em 
relação a caules e folhas. 
Foi significativa a interação cultivares χ épocas, tanto em relação 
à absorção do nutriente por caules e folhas, como em relação à 
obsorção pelos frutos, revelando assim, que existe uma relação entre 
cultivares e épocas de absorção, em face do que, procedeu-se o desdo-
bramento das interações pela análise de regressão das diferentes 
épocas dentro de cultivares. 
As expressões analíticas que traduzem a absorção do Mn nos 
órgãos dos cultivares correspondem a regressões do l.° e do 2.° grau, 
as quais se encontram representadas na Tabela 19. 
Nos caules, os pontos de máximas variam entre os 148 dias e 
os 196 dias, nas folhas entre os 138 dias e os 196 dias, sendo o cultivar 
SH-2 o mais precoce e os demais tardios. Todos os cultivares atin-
giram para frutos o seu ponto de máxima aos 216 dias (Tabela 20) . 
De acordo com os valores totais, a menor quantidade foi extraída, 
pelo cultivar Camanducaia (IAC-3530), e a maior pelo cultivar SH-2. 
Em virtude do ajuste ter indicado curvas do l.° e do 2.° grau, 
as mesmas não possuem ponto de inflexão, o que teoricamente não 
evidencia uma época de maior exigência do Mn na absorção pelos 
órgãos. 
As extrações pelos cultivares oscilaram entre 483 ^g e 1.028 ^g 
de Mn nos caules, nas folhas entre 1.033 > g e 2.369 ^g nos frutos 
entre 473 ^g e 1.142 ^g. Observou-se que a quantidade máxima de 
Mn nos caules foi encontrada no cultivar Campinas (IAC-2712) e nas 
folhas no cultivar SH-2. Os frutos los cultivar Camandacaia 
(IAC-3530) lideram a extração em Mn. Revela ainda a grande capa-
cidade de extração de Mn apresentada pelo cultivar SH-2. 
Dados relacionados à extração e concentração de micronutrientes 
por cultivares de morangueiro, são muito escassos na literatura. 
WEBB e HALLAS (1966), trabalhando em condições de solução nutri-
tiva com níveis crescentes de Fe encontraram valores de extração 
variando entre 2,07 ^g a 4,56 μ% de Mn das folhas correspondendo 
às concentrações de 129 ppm e os 175 ppm de Mn nestes órgãos. 
JOHN et alii (1975), assinalaram valores de concentração nas folhas 
entre 141 ppm e 116 ppb, e nos pecíolos entre 70 ppm e 57,1 ppm no 
período que vai da floração ao início da frutificação. 

Os valores da concentração encontrados no presente trabalho do 
mesmo período, conmpreeendendo a faixa que vai dos 76 dias aos 116 
dias, foram mais elevadas, entre 34,3 ppm e 190 ppm. Cabe men-
cionar, que as concentrações mais altas nas folhas, no geral, cocor-
reram no cultivar SH-2, enquanto o cultivar Campinas (IAC-2712), 
se manteve entre 31 ppm e 96 ppm, na faixa que dos 116 dias aos 
216 dias. Os maiores decréscimos na concentração são registrados 
entre os 176 dias e os 216 dias, quando os cultivares tendiam para 
sua maturação fisiológica e a concentração variou de 31 ppm 
a 65,6 ppm de Mn. 
Segundo Tukey et alii (1958) mencionado por ANDRADE (1975), 
o Mn é um dos elementos que pode ser lavado das folhas, acarretando 
perdas deste nutriente durante o cifclo vegetativo. CAMARGO 
(1970., assinala que a lavagem varia com a natureza do material 
vegetal, e com a espécie de planta. Ε na mesma planta ela varia 
com a idade e com o tipo de folhas. 
As quantidades de Mn extraídas em g/ha pelos órgãos dos culti-
vares foram: caules: 72 g a 154 g/ha; folhas: 155 g a 355 gha; 
frutos: 71 g a 171 g/ha. 
Zinco 
Os valores da concentração e as quantidades de Zn nos órgãos 
dos cultivares encontram-se na Tabela 21. 
As análises da variância conjunta das partes vegetativas e repro-
dutivas apresentaram os resultados apontadas nas Tabelas 22 e 23. 
Houve diferença significativa para cultivares na absorção de Zn 
para caules e folhas, não se verificando o mesmo em relação 
aos frutos. 
A interação cultivares χ épocas em relação a caules e folhas 
mostra que existe uma dependência entre cultivares e épocas de 
absorção. Este aspecto permitiu o desdobramento da interação 
através das análises de regressão das diferentes épocas dentro de 
cultivares, obtendo-se regressões do l.° e do 3.° grau como mostra a 
Tabela 24. 
No comportamento da absorção do Zn pelos órgãos, os caules se 
adaptaram a regressões lineares, para todos os cultivares, foi também 
linear nas folhas para os cultivares Camanducaia (IAC-3530), Monte 
Alegre (IAC-3113) e SH-2, e curvilínea (3.° grau) no cultivar 
Campinas (IAC-2712), provavelmente devido a uma diminuição na 
taxa de absorção que ocorreu entre os 156 dias e os 176 dias, caindo 
de 0,0049 g para 0,0024 g/ha/dia de Zn, enquanto para frutos, 

ajustou-se uma regressão linear média para absorção e mtodos os cul-
tivares, em virtude da interação cultivares χ épocas não ter sido 
significativa, revelando assim, que os cultivares não dependem de 
épocas para absorver preferencialmente o Zn pelos frutos. 
A quantidade máxima extraída e a época em que os cultivares 
mostraram estas quantidades nos órgãos são apresentados em 
seguida (tabela 25) . 
Observa-se que todos os cultivares em relação aos caules atin-
giram o seu ponto de máxima aos 196 dias, com quantidades máximas 
variando entre 1.220 μg a, 3.374 de Zn. 
As quantidades extraídas pelas folhas estão variando entre 
1.269 /xg a 3.335 μζ de Zn, verificando-se aos 137 dias a época de 
maior exigência do nutriente nesses órgãos no cultivar Campinas 
(IAC-2712), que também foi o mais precoce, atingindo o ponto de 
máxima aos 182 dias, enquanto os demais cultivares só o fizeram aos 
196 dias. Para os frutos, a extração máxima deu-se aos 216 dias e 
foi considerada com uma extração média o valor de 3.045 ^g de Zn, 
para os cultivares em conjunto. As diferenças nas quantidades de 
Zn entre os cultivares verificam-se apenas em relação a caules e 
folhas, pois, os frutos apresentam quantidades iguais. 
Dados da literatura sobre extração de micronutrientes em culti-
vares de morangueiro, são escassos, assim como são também os dados 
de concentração. 
WEBB e HALLAS (1966), mencionam uma extração de 850 /xg de 
Zn pelas folhas para o cultivar "Royal Sovereing" e presença do nível 
de 0,56 ppm de Fe em condições de solução nutritiva o que corres-
ponde a uma concentração de 72 ppm de Zn. Todavia não menciona 
se esses valores para concentração e extração correspondem ao nível 
normal na planta. Mas afirmam que uma variação progressiva dos 
níveis de ferro de (0,56, 1,12, 2,24, 2,48 e 8,46 ppm), provocou um 
decréscimo na concentração e no conteúdo de Zn, Mn, Cu, Mg e K , 
porém, verificaram um certo acréscimo no conteúdo de Ca das folhas. 
JOHN et alii (1975), mencionam teores de 31,8 a 28,5 ppm nas 
folhas e de 2,5 a 19,0 pm para os pecíolos nos períodos de floração 
e frutificação respectivamente. Os valores para concentrações encon-
trados no trabalho, afastam-se dos valores mencionados por JOHN 
et alii (1975), porém de certa forma aproximam-se dos dados de 
WEBB e HALLAS (1966). Lutz et alii (1972) mencionados por 
ANDRADE (1975), assinalam que a concentração de Zn na planta é 
um dado relativo, dependente do pH do solo e do teor de Ρ 
nos tecidos. 
A distribuição da concentração de Zn nos órgãos dos cultivares 
obedecem a senguinte ordem decrescente: caule, folhas e frutos. 
A maior extração do nutriente deu-se no cvultivar Camanducaia 
(IAC-3530) pelas folhas; sendo o cultivar SH-2 o mais pobre. 
As extrações de zinco em g/ha pelos 6rgãos dos cultivares em 
geral foram: caules: 183 g a 506 g/ha; folhas 190 g a 503 g/ha; 
frutos: 457 g/ha. 
Extração e Exportação dos Nutrientes 
As quantidades extraídas e exportadas dos micronutrientes B, 
Cu, Fe, Mn e Zn através dos órgãos dos cultivares encontraram-se na 
Tabela 26. 
Para determinar as quantidades extraídas de nutrientes pelos 
cultivares, tomou-se por ba&e a extração no ponto de máxima, 
enquanto a extração total é determinada pela soma das quantidades 
extraídas pelos órgãos. Observa-se pelos dados que os micronu-
trientes são extraídos em quantidades mais elevadas pelas folhas e 
em menor proporção por caules e frutos. 
A extração dos micronutrientes, constata-se pelos dados da 
Tabela 26, que as maiores quantidades extraídas correspondem ao Fe, 
embora haja possibilidades de contaminações desses nutrientes, depoáis 
do Fe, seguem-se na ordem as extrações de Zn, B, Mn e Cu. 
CONCLUSÕES 
Os cultivares diferem na absorção de Cu, Fe, Mn e Zn para caules 
e folhas, e em Cu e Fe para frutos. 
Os cultivares atingem o máximo da absorção de micronutrientes 
nos órgãos nas seguintes épocas, em dias: 
Os cultivares extraem e exportam totais diferentes de B, 
Cu, Fe, Mn e Zn. 
Os micronutrientes são extraídos em quantidades mais elevadas 
através das folhas e em menor proporção pelos caules e frutos. 
A extração total de micronutrientes, obedece a ordem decres-
cente Fe, Zn, B, Mn e Cu. 
The highest absorption of micronutrients (days after planting) 
were: 
The uptake and export of nutrients were different among the 
cultivars (Table 27 in Portuguese t ex t ) . 
The highest accummulation of micronutrients are found in the 
leaves. 
S U M M A R Y 
M I N E R A L N U T R I T I O N O F V E G E T A B L E C R O P . X X X . A B S O R P T I O N O F 
M I C R O N U T R I E N T S B Y F O U R S T R A W B E R R Y (FRAGARIA S P P ) C U L T I V A R S 
The aim of this work was to estimate the differences in nutrients uptake and exportation 
of micronutrients by the fallowings cultivars: Campinas (IAC-2712), Camanducaia ( I A C -
3530) ; Monte Alegre (IAC-3113) and SH-2. The experimental was carried out in a soil — 
Terra Roxa Extruturada type, "Luiz de Queiroz", serie. The experimental design was that 
randomized blocks with four replications and analysed together following the design of 
split-plot. 
The soil of the plots were revolved to a deep of 12 cm. following application of 10 kg. 
organic matter/m2. The fertilizers were applied in the groove and in the same amount for 
all cultivars: Ammonium sulfate (20% N ) ; triple superpohsphate (20% P 2 0 5 ) ; potassium 
chloride (60% K 2 0 ) . Thirty days of ter planting, 10 g./plant of ammonium sulfate was 
applied. After 76 days from planting, the first sample was taken. Other samples were 
taken in equal intervals of 20 days, up to 216 days. The samples were devided into stems, 
leaves and fruits. Chemical analysis were sun for B, Cu, Fe, Mn and Zn. 
The followings conclusions could be drawn. 
The were differences our micronutrients content in stems and leaves among the cultivares 
(B , Cu, Fe, Zn) and in the fruits for B, Cu and Fe. 
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